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RESUMO
Neste trabalho é apresentada a descrição de dois dentes de peixe Pycnodontiforme,

pertencente à família Pycnodontidae, encontrados em depósitos carbonáticos de idade
maastrichtiana da Plataforma de Natal. Esta área corresponde a uma faixa de transição
entre as bacias Potiguar e da Paraíba. O conhecimento geocientífico desta faixa ainda é
muito pouco desenvolvido, e os estratos onde os fósseis foram encontrados ainda não
possuem uma denominação formal. Por conta disso, os estratos são aqui tratados como
“depósitos carbonáticos indivisos”. Este trabalho representa a primeira descrição formal
de restos de vertebrados para os depósitos maastrichtianos da Plataforma de Natal.

Palavras chave: Dentes, Pisces, Pycnodontidae, Bacias Costeiras do Nordeste
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ABSTRACT
In the present paper two teeth of pycnodontiform fishes are described, belonging to

the Pycnodontidae Family. The teeth were found in maastrichtian carbonate deposits of
the so called Natal Platform. This area represents a transitional area between the Potiguar
and Paraíba basins. Due the poor geoscientific knowledge of this area the deposits where
the fossils were found have not a formal description. Due this, it is treated here as “undi-
vided carbonate deposits”. This paper represents the first description of vertebrate rema-
ins for the Maastrichtian deposits of the Natal Platform.

Keywords: Teeth, Pisces, Pycnodontidae, Coastal basins of Northeast
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INTRODUÇÃO
A bacia costeira da Plataforma de

Natal, corresponde ao trecho delimita-
do entre a Falha de Mamanuape, ao nor-
te de João Pessoa, e os limites do Alto
de Touros a norte da cidade de Natal
(Barbosa & Lim Filho, 2006). Esta re-
gião é ainda dividida nas sub-bacias de
Canguaretama, porção sul, e Sub-bacia
de Natal, porção norte (Figs. 1 e 2) (Bar-

bosa & Lima Filho, 2006; Barbosa,
2007).

Este trabalho apresenta a descrição de
dentes de peixes Pycnodontiformes cole-
tados a partir da investigação realizada nos
estratos carbonáticos indivisos aflorantes
na região de Pedro Velho-Canguaretama,
RN, Sub-bacia Canguaretama da Platafor-
ma de Natal (Barbosa & Lima Filho, 2006;
Barbosa et al., 2007, 2008) (Figs. 1 e 2).

Figura 1 – Localização da Plataforma de Natal na margem Atlântica do Nordeste Brasileiro
(setas). A Bacia costeira da Plataforma de Natal é limitada pelo Alto de Mamanguape, a sul, e
pelo Alto de Touros, a norte.
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Os depósitos onde os fósseis foram
coletados estão localizados na Sub-bacia
Canguaretama (Barbosa, 2007), situada na
margem leste do estado Rio Grande do
Norte a aproximadamente 8 km a leste da
cidade de Pedro Velho. A coleta foi reali-
zada em afloramentos e em pedreiras arte-
sanais de calcário (Figs. 1 e 2). O material
fóssil coletado encontra-se depositado na
coleção científica do Laboratório de Geo-
logia Sedimentar (LAGESE) da UFPE.

A descrição do presente material fós-
sil, apesar de escasso, é importante pois for-
nece subsídios para uma  comparação com
as faunas das bacias vizinhas e acrescenta
informações de caráter paleoecológico ao
ambiente deposicional envolvido na forma-
ção dos depósitos sedimentares. Além dis-
so, o presente registro amplia a ocorrência

dos peixes Pycnodontiformes nas bacias
sedimentares do nordeste do Brasil.

Os pycnodontiformes representam
um grupo de peixes cujas características
principais são seu corpo alto, comprimido
lateralmente e de contorno arredondado. A
dentição é bastante especializada para o
hábito durófago e os representantes desse
grupo habitaram ambientes marinhos rasos
a recifais. O grupo ocorre desde o Triássi-
co até o Eoceno (Poyato-Ariza and Wenz,
2002). Fósseis de pycnodontiformes são
encontrados em varias regiões do mundo
estabelecendo uma distribuição cosmopo-
lita para o grupo. Segundo Kriwet (2004)
cerca de 650 espécies nominais são descri-
tas englobando 37 gêneros, 10 das quais
sendo inteiramente baseadas em material
dentário.

Figura 2 – A) Localização dos afloramentos de depósitos carbonáticos estudados na Sub-bacia
Canguaretama da Plataforma de Natal (seta). B) perfil estratigráfico da sucessão de depósitos
aflorantes estudada. O perfil foi dividido em três partes. Os dentes aqui descritos foram encontra-
dos na seção média.
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CONTEXTO GEOLÓGICO
Para o contexto de localização e ca-

racterização, adota-se aqui a proposição de
Barbosa & Lima Filho (2006), que denomi-
naram a bacia costeira localizada entre o
norte de João Pessoa e a região de Natal,
como Plataforma de Natal. Esta Bacia é di-
vidida em duas sub-bacias, uma a sul, Sub-
bacia Canguaretama, e uma a norte, Sub-
bacia Natal. Acredita-se que esta faixa per-
maneceu como um alto, um setor transicio-
nal entre as bacias da Paraíba, a sul, e a Ba-
cia Potiguar, a norte (Barbosa, 2007). Nesta
faixa, os calcários aflorantes na região dos
municípios de Pedro Velho e Canguareta-
ma, Sub-bacia Canguaretama, foram objeto
de alguns poucos estudos, realizados desde
a década de 1950, que forneceram diferen-
tes interpretações estratigráficas e paleoe-
cológicas para tais depósitos. Kegel (1957)
sugeriu, baseado na investigação de macro-
fósseis, que depósitos aflorantes na porção
leste do Rio Grande do Norte teriam idade
maastrichtiana, inferindo que estes seriam
pertencentes a Formação Jandaíra. Campa-
nha (1979) estudou os depósitos carbonáti-
cos aflorantes da Sub-bacia Canguaretama,
denominando-os de calcário Outeiros e con-
cluindo que eram resultantes da recristali-
zação de micritos algálicos comparáveis aos
carbonatos ocorrentes na região entre Natal
e Ceará-Mirim, configurando-se assim, em
uma extensão da Bacia Potiguar. Damasce-
no et al. (1986), investigando esta mesma
área mencionaram que estes estratos são
constituídos por calcários dolomíticos (es-
paritos e microesparitos muito recristaliza-
dos) com siliciclastos. Lana & Roesner
(1999a, 1999b), através da análise palino-
lógica de testemunhos de poços perfurados
entre as cidades de Punaú (a norte de Natal)
e Canguaretama, identificaram uma
sucessão sedimentar com três intervalos dis-
tintos: uma porção superior, de provável ida-
de maastrichtiana e deposição marinha; um
intervalo eo-campaniano com influência ma-

rinha e maior conteúdo de terrígenos; e um
intervalo basal com palinomorfos continen-
tais e alguma influência marinha, que alcan-
çaria o Turoniano. Estes autores relaciona-
ram esta sucessão sedimentar a uma possí-
vel extensão para leste da Bacia Potiguar.

Uma contradição a estas proposições
é estabelecida pelo fato de que a sucessão
sedimentar da Bacia Potiguar, definida a
partir de sua porção onshore central, na
região NE e N do estado do Rio Grande do
Norte, apresenta depósitos do Barremiano
ao Meso-Campaniano (Cremonini et al.,
1996; Córdoba, 2001). Até o presente,
depósitos de idade maastrichtiana não fo-
ram detectados na região onshore da Bacia
Potiguar (Córdoba, 2001).

Em termos de conteúdo paleontoló-
gico, poucas informações existem a respei-
to desses depósitos carbonáticos da Plata-
forma de Natal. Kegel (1957) sugeriu a ida-
de maastrichtiana para os depósitos com
base em restos de cefalópodes encontrados
na transição dessa faixa com a Bacia poti-
guar. Campanha (1979), estudando os de-
pósitos carbonáticos da região da sub-ba-
cia de Canguaretama descreveu um bivál-
vio (Pecten), e um icnofóssil (Eophyton).
Lana & Roesner (1999a, 1999b), relataram
a ocorrência de palinomorfos, foraminífe-
ros e palinoforaminíferos presentes nas
amostras de poços da região.

Recentemente, estudos dos depósitos da
Sub-bacia Canguaretama revelaram a ocorrên-
cia de uma fauna de moluscos composta por
seis gastrópodes (Turritella, Pirenella, Cylin-
drites, Volutilithes e Mesoneritina e Amaurop-
sis), e dois biválvios (Glyptoactis e Thyasira)
(Barbosa, 2007; Hessel & Barbosa, 2005). A
fauna encontrada apresenta tamanho reduzi-
do, nanismo, possivelmente causado por vari-
ação na salinidade que ocasionava stress am-
biental. A malacofauna é dominada por for-
mas oportunistas e adaptadas a condições de
restrição, mostrando baixa diversidade e abun-
dância de poucas espécies (Barbosa, 2007).
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Barbosa (2007), também descreveu
a ocorrência de algas rodofíceas (Archae-
olithothamium?), e de um espécime de pe-
queno coral solitário (Paracyathus). O con-
junto de dados sedimentológicos e paleon-
tológicos sugere um ambiente plataformal
bastante raso com forte influência do con-
tinente, dominado por um sistema de lagu-
nas costeiras salobras e bancos recifais
(Barbosa, 2007). A malacofauna encontra-
da abrange um intervalo do Coniaciano
(início da ocorrência conhecida de Glyp-
toactis e Thyasira) ao Maastrichtiano (ex-
tinção de Cylindrites). Entretanto, devido
a presença de algumas formas abundantes
no Maastrichtiano da África como Amau-
ropsis e Thiasira, é possível sugerir a ida-
de maastrichtiana para os depósitos aflo-

rantes da Sub-bacia Canguaretama (Barbo-
sa, 2007). Esta hipótese corrobora os da-
dos bioestratigráficos propostos por Lana
& Roesner (1999a, 1999b), que sugere a
idade maastrichtiana para os mesmos.

De acordo com os dados disponíveis,
paleontológicos e estratigráficos, Barbosa
(2007) sugeriu uma carta estratigráfica para
a Faixa costeira da Plataforma de Natal (Fig.
3), onde a estratigrafia dessa área é individu-
alizada e comparada com a carta estratigráfi-
ca da faixa costeira da Bacia da Paraíba. Nesta
carta foram posicionados os eventos deposi-
cionais que influenciaram ambas as bacias.
Os sistemas deposicionais envolvidos no pre-
enchimento de cada área foram fortemente
influenciados pela topografia do embasamen-
to (Barbosa, 2007; Barbosa et al., 2007).

Figura 3 – Carta estratigráfica esquemática da Bacia da Paraíba e da Plataforma de Natal, mos-
trando a correlação temporal entre os depósitos carbonáticos do Meso-Campaniano-Maastrichtia-
no, originados a partir de uma ampla transgressão que afetou toda a faixa (modificado de Barbosa,
2007; Barbosa et al., 2007).
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PALEONTOLOGIA SISTEMÁTICA

Classe OSTEICHTHYES Huxley, 1880

Subclasse ACTINOPTERYGII Cope, 1887

Superdivisão NEOPTERYGII Regan, 1923

Ordem PYCNODONTIFORMES Berg, 1937

Família PYCNODONTIDAE Agassiz, 1833

Figura 4 – Dentes de Pycnodontiformes (LAGESE, V00007 e V00008). A) dente maior em vista
lateral, B) dente maior em vista oclusal, C) dente maior em vista obliqua, D) dente menor em vista
lateral, E) dente menor em vista oclusal (ambas as escalas = 1mm)

Material referido: LAGESE V-00007, V-00008,
dois dentes completos isolados.

Localidade e idade: Depósitos carbonáti-
cos aflorantes entre as cidades de Pedro
Velho e Canguaretama, RN. Sugere-se que
os depósitos em questão possuem idade
Maastrichtiana.

DESCRIÇÃO
LAGESE V-00007, apresenta 1,4 por

2 mm de dimensões, contorno alongado e
extremidades arredondadas, com aspecto re-
niforme em vista oclusal. A superfície da co-
roa não possui ornamentações, apresentando
suave concavidade alongada ao longo do seu
eixo maior (Fig. 4A).

LAGESE V-00008: apresenta contor-
no subcircular em vista oclusal, com aproxi-
madamente 1,2 mm de comprimento em seu
eixo maior. A superfície da coroa é ligeira-
mente arredondada e também não apresenta
ornamentações; em sua porção central ocor-
re uma suave concavidade circular (Fig. 4B).

DISCUSSÃO
Os Pycnodontiformes representam

um grupo bastante abrangente de peixes

Neopterygii com afinidades filogenéticas
complexas (Poyato-Ariza e Wenz, 2002).
Cinco espécies válidas, baseadas em mate-
rial completo, são atualmente reconhecidas
do Cretáceo brasileiro, todas do Cretáceo
do Nordeste do Brasil (Machado, 2005):
Nursallia flabellatum? (Cope, 1886), des-
crito da Formação Cotinguiba, Cenomani-
ano-Turoniano da Bacia de Sergipe; Neo-
procinetes penalvai conhecido do Aptiano-
Albiano das bacias do Araripe, Formação
Romualdo, e da Bacia de Sergipe, Forma-
ção Riachuelo (Figueiredo e Santos, 1991);
Camposichthys riachuelensis também da
Formação Riachuelo, Bacia de Sergipe, e
Iemanja palma, Wenz, 1989, descrito da
Formação Romualdo da Bacia do Araripe;
Na Bacia Potiguar foi descrita a espécie
Coelodus rosadoi Santos, 1963 a partir de
um exemplar praticamente completo extra-
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ído de calcários da Formação Jandaíra, Tu-
roniano? Recentemente, essa forma foi re-
descrita como um novo gênero, Potiguara
rosadoi (Machado e Brito, 2006) (Fig. 5).

Na Bacia da Paraíba (Fig. 5), uma es-
pécie, Palaeobalistum dossantosi, foi descrita
por Maury (1930) a partir de uma placa vo-
meropalatina de grandes proporções oriunda
de depósitos da Formação Gramame (Maas-
trichtiano). No entanto, a descrição desse
material e sua interpretação como uma espé-
cie válida carecem de revisão. Posteriormen-
te Oliveira (1954) sugeriu a ocorrência do
gêenro Pycnodus, em depósitos da Forma-
ção Itamaracá (Neo-Campaniano-Eo-Maas-

trichtiano) mas sem descrição detalhada. Re-
bouça & Santos (1956) mencionaram a ocor-
rência de dentes de Pycnodontiformes tam-
bém em estratos da Formação Itamaracá. Fi-
gueiredo & Santos (1987), identificaram den-
tes de Pycnodontiformes também em estra-
tos da Formação Itamaracá, sugerindo a ocor-
rência dos gêneros Phacodus e Gyrodus. Sil-
va et al. (1995) mencionaram a coleta de
material de Pycnodontiformes de depósitos
paleocênicos da Mina Poty. Silva (2007) re-
alizou um levantamento do material de Pyc-
nodontiformes da bacia e figurou uma placa
dentária com pelo menos 14 dentes atribuída
ao gênero Pycnodus?

Devido a sua distribuição abrangen-
te, espacial e temporalmente, os restos de
pycnodontiformes não são bons indica-
dores de idade. Entretanto, a presença
desse grupo nos depósitos carbonáticos
da Plataforma de Natal reforça as consi-
derações a respeito do paleoambiente
deposicional como um ambiente marinho
raso composto por lagunas costeiras e
manchas recifais (Figueiredo e Santos,
1991). Baseado no conjunto de informa-
ções levantados recentemente a respeito

da fauna de invertebrados marinhos dos
mesmos depósitos onde os dentes de Pyc-
nodontiformes foram coletados (Barbo-
sa, 2007; Hessel & Barbosa, 2005), é
possível reconstruir o paleoambiente as-
sociado a estes. Este ambiente seria do-
minado por uma fauna de moluscos en-
terrantes e raspadores de recifes carbo-
náticos que habitavam ambientes prote-
gidos de lagunas rasas e possivelmente
salobras, nas quais os pycnodontes seri-
am predadores durófagos (Fig. 6).

Figura 5 - Reconstrução paleoambiental esquemática para os depósitos carbonáticos indivisos
maastrichtianos aflorantes da Sub-bacia Canguaretama (modificado de Barbosa, 2007).
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CONCLUSÃO
A Plataforma de Natal representa uma

das regiões costeiras mais pobres em ter-
mos de conhecimento geocientífico. A ca-
rência de informações sobre esta área per-
passa desde o mapeamento básico até es-
tudos detalhados de sua sucessão sedimen-
tar, incluindo dados bioestratigráficos con-
clusivos. Devido a esta carência, a suces-
são sedimentar que recobre esta faixa cos-
teira já foi incluída nos domínios da Bacia
Potiguar (Kegel, 1957; Campanha, 1979;
Lana & Roesner, 1999a, 1999b), e nos do-
mínios da Bacia da Paraíba (Mabesoone &

Alheiros, 1993; Feitosa & Feitosa, 1986;
Feitosa et al., 2002).

A morfologia dos dentes fósseis en-
contrados permite atribuí-los à Família Pyc-
nodontidae, porém a inclusão em gênero é
inviável. Os fósseis descritos neste trabalho
ampliam a ocorrência dos peixes Pycnodon-
tiformes nas bacias do nordeste do Brasil
(Fig. 5), e, além disso, corroboram a inter-
pretação paleoambiental sugerida para os
depósitos envolvidos. Este ambiente corres-
ponderia a uma plataforma dominada por
sistemas de lagunas rasas, de águas claras
com construções recifais (Fig. 6).

Figura 6 – Localização das ocorrências de Pycnodontiformes nas bacias sedimentares do Nordeste
do Brasil. No quadro estão incluídas a ocorrência citada neste trabalho e a ocorrência recentemen-
te citada para a formação Estiva (Cenomaniano-Turoniano) da Bacia de Pernambuco (Pereira et
al., 2008).
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Os dentes aqui descritos também re-
presentam o primeiro registro de vertebra-
dos para os depósitos da Plataforma de
Natal.
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